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PAGAS ADIANTADAS Auuo 1^500 reis. Semestre 800 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào I 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.
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assa hoje o anniversario 

natalício do nosso queri­

do e respeitável amigo e 

prestigioso chefe político, 
o Ex."'“ Sr. Visconde da

■ v-

f hâ

íi

jT Ç>t ••

go com todo o enthusiasmo da nos­

sa alma reconhecida, não queremos 

nós fazer a biographia do nosso que­

rido protector: essa é de todos já 

bem conhecida, e o nome immacula- 

do do Ex.m0 Visconde da Torre dis­
pensa-nos de a fazermos.

E’ que o Ex.n’° Sr. Visconde da 

Torre é um verdadeiro homem de bemA\<*

em toda a extensão da palavra, até 

em política, o que é muitíssimo n’es- 
tes tempos. Sincero, talentoso, nobre, 

rico e; dotado dum coração onde se 

abrigam todos os sentimentos nobres, 

puros e generosos, todos os que a 

elle tem recorrido e que se tem aco­

lhido á sombra da sua bandeira po-
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Torre.

Aiwiiiicnwcxos
I Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Bernardo AnTONIO DE Sá Pereira . Annuncios por «nno ??o por preços conyencionaes. A 
cada auuuncio aceresce 10 réis de sello por publicação.

litica, tem n’Elle encontrado um ami­

go e um desvellado Protector. E é 

porisso que não devemos esquecer 

esta data, porque não podemos es­

quecer um dos dias mais felizes do 

nosso illustre amigo, a quem tan­

tos e tão grandes benefícios deve­

mos, porque é neste dia que tantas 

saudações se lhe dirigem, e que tan­

tos corações agradecidos, pela felici­

dade e bem estar que lhes tem pro­

porcionado, fazem fervorosas preces 

ao Altíssimo ' pela’ saude e conserva­

ção do honrado homem político, do 

amigo inegualavel, do funccionario in- 

telligente e zeloso e do prestigioso 

chefe do partido regenerador do dis- 

tricto de Braga. E assim, nós que 

tanto lhe devemos, juntamos as nos­
sas áquellas preces, e daqui envia­

mos ao illustre titular as nossas en- 

thusiasticas saudações com o protesto 

da nossa gratidão e da nossa admi­

ração e respeito.
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FOLHA DE VILLA VERDE

Sloessel e, como prémio deSECÇÃO AGRÍCOLA

I

Aden, 2i-í2‘904.

Nlssa em acção de graças

Nogi uma’ carta do general

O Amor Fatal

Recebemos os ultimos fascículos d este

Rediicção de portes 
do correio

llussia e Japão — Kendicção 
de Porto-Arthur

0 sr. ministro das obras publi­
cas levou á assignatnra um decreto 
reduzindo e modificando os portes 
das correspondências para o estran­
geiro n’uma franquia única para 
todos os pnizes, da seguinte fórma:

Cartas até 15 gramtnas, 50 réis; 
bilhetes postaes simples, 20 réis; 
com resposta paga, 40 réis: cartões 
postaes, 50 réis; jornaes e impres­
sos, cada 50 grammas, 10 réis; 
amostras até 100 grammas, 20 rs.; 
cada 50 grammas alem, 10 réis; ma- 
nuscriptos, até 250 grammas, 50 
réis; cada 50 alem, 10 réis; avisos 
de recepção, 50 réis.

A nova tabella começa a vigorar 
em março.

cora lagrimas de in- ) 
timo jubilo que avistamos no <"

o vapor inglez I 
ley», que se prestou a tirar- | 
fflictiva situação. Nunca se

i em phrase | 
nos erao- 

ao entrevermos aquel-

Vinhos | nossa narração, foi
E'agora a melhor occasião para | quatr-0 horR8da tarde 

trasfegar os vinhos, isto é, para ti- • «cian Mackley», que 
ral-os da mãe. Quem não os tras- i - - —. .

conso- 
dia 28 ás | lação, teceu grandes elogios á sua 

bravura e ordenou que lhe fossem 
prestadas todas as honras diilitares, 
bem como aos seus chefes de es- 
tado-maior.

No dia 2 entraram cm Porto Ar- 
thur os delegados japonezes para 
negociarem as bases da rendição, 
que foram acceiles com algumas 
modificações.

No dia 3 devia ser hasteada a 
bandeira japoneza em Porto-Ar- 
thur.

A povoação estava quasi destruí­
da, os viveres e as munições quasi 
esgotadas. A tomada dosj Ires ulti­
mos fortes, que permilliu aos japo­
nezes estreitar o cerco decidiu da 
praça.

Muitos navios russos já tinham 
abandonado Porlo-Arthur, em vista 
da impossibilidade que havia alli 
agora de os abrigar; outros foram 
destruídos ou desarmados pelos 
proprios russos.

A noticia d’esla memorável vi- 
ctoria japoneza foi enlhusiaslica- 
mente festejada em Tokio.

aguardente nos vinhos, especial­
mente nos mais fracos. Mas não 
empreguem aguardente de bagaço, 
porque põe mau gosto no vinho. Se 
se empregar álcool, e este fôr mui­
to forte convém misturar-lhe uma 
pouca de agua.

inútil.
O general Nogi suspendeu logo o 

1 o <
Tokio, pedindo instrucções; o mi-

Celebrou-se ha dias, na capella 
de Santo Anlonio (Testa villa, uma 
missa em acção de graças pelo sal­
vamento do nosso ainigo e con­
terrâneo, sr. Antonio dos Santos 
Corrêa, 2.® sargento, que fazia par­
te do contingente, que seguiu para 
Macau no vapor «S. Thomé».

Serviços da occasião

Ao lavrador não falta que fazer 
no inverno. Quando o tempo per- 
mittir, deve lavraras terras fortes, 
destinadas ás sementeiras da pri­
mavera ; quando chover, deve pas­
sar revista ás alfaias agrícolas, 
mandando concertar as que estive­
rem estragadas. Não ha-de ser 
quando essas alfaias forem preci­
sas que o lavrador deve tratar de 
as concertar.

Evite-se que os ferros dos ins­
trumentos agrícolas estejam enfer­
rujados, porque se estragam mais 
e quebram mais facilmente. Depois 
de bem limpos com lixa, devem scr 
passados com gordura sem sal, á 
falta de uma outra gordura apro­
priada.

Todas as alfaias devem ser cui- 
dadosamente arrnmadas, de modo 
a não se sujarem e estragarem fa­
cilmente, o que acontece quando 
se encontram umas por cima das 
outras.

Pela arrumação da casa de la­
voura conhece-se bem como o la­
vrador regula a sua vida. Casa de­
sarrumada, casa estragada.

E’ agora que o lavrador deve co­
meçar a cuidar do preparar bons 
estrumes, que mais tarde lhes hão 
dc servir para muito.

Como os curraes devem estar 
sempre na maior limpeza, fazendo- 
se a cama ao gado todos os dias, 
basta isto para se poder ter bom 
estrume. A questão é empilhar tu­
do em sitio abrigado do sol e do 
vento e nunca esquecer de regar a 
pilha do estrumo com urina que 
escorre dos curraes.

São dous os proveitos que se ti­
ram d este bom costume; dá-se lim­
peza ao gado, o que lhe faz muito 
bem. e obtem-se estrume rico. E 
olhem que a limpeza dos animaes 
fal-os auginentar muito de valor: 
a vacca tratada com limpeza dá 
melhor leite do que a que estiver 
em curral sujo; até o proprio por­
co cria melhor carne creado em 
curral bem limpo.

Einfnn, são bem empregados o 
tempo e o cuidado, que se derem 
ao arranjo de uma boa estrumeira.

Hortas
Nas hortas fazem-se cavas para 

batatas, espargos e alcachofas, con­
vindo lambem estrumar desde já.

Semeiam-se favas, ervilhas e grão 
de bico. Também se podem semeiar 
cenouras, em terra leve e sêcca, se 
o tempo permittir, e bem assim ce­
bolas, tendo o cuidado de cobrir as 
sementeiras com palha, para evi­
tar que a geada as queime.

Arvores
Devo aprossar-so o resto da plan­

tação de arvores de fructa; mas, se 
o terreno fôr húmido, póde ainda 
ficar para fevereiro ou março. Su­
bstituem-se as arvores do anno pas­
sado, que se não tenham desenvol­
vido bem.

Almanach das Aldeias para 
1905
Redigido por agrónomos e publicistas 

distinctos, o Almanach das Aldeias úni­
co no seu genero era Portugal, publica to­
dos os aunos artigos originaes e interes­
santíssimos sôbre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recommen damos o dêste an­
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin­
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca­
lendário para 1905. - Eclipses.— Servi­
ços postaes (portes, vales, eucommcndas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.)

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação para as semente’ras. — 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen­
teio.—Cultura sôbre papel. Mistura de 
adubos. •

Horta e jardim—O Escólymo deHispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe- 
mum (Perpétuas)—Surpresas vegetaes. 
Reproducção de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame­
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cepas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura’-O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pê- 
ra? Plantações. — Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
rilisação do mosto, processos novos de 
vinificação — Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Acerca das rações dos 
animaes. — Coelhos domésticos.— O in­
verno ea producção dos ovos.—Patos. 
—Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica —Tagliatélli. —Bôlo 
celestial.—Licôre s. — Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAlmanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo­
sição Horticola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio « quem 

corrente recebeu O general japonez ! remetter a respectiva importância á ad- 
‘ russo miuistração da Gazeta das Aldeias = rua 

Sloessel, pedindo que fosse suspen- ! do Sá da Bandeira, 195 - l.° andar = 
so o bombardeamento, pois eslava , 

agora impossível e
formoso romance hislorico de D Julien Ca- 
tellanos. primorosamenle editado pela em- 

occorrido para preza Belem & C.*, de Lisboa, que prima 
~ ’ | sempre na estolha dos seus livros, que por 

kado annuiu ao pedido do general I isso leem sempre uma larga acceilação.

A nota de sensação do dia é a I 
capitulação de Porlo-Arthur.

A s 9 horas da noite do 1.° do j

vinhos, isto é, para ti- «Clan Mackley» 
...................... — ,-----  --------- ---- I nos de tão afZi____ 
fegar arrisca-se a que se estraguem. ! poderão descrever, embora 

E’ occasião de se lançar alguma tenacíssima, as alleluias que 
cionarara a alma ao________ ....... «»»»■-

! le auxilio. O trasbordo foi feito rapida- 
| mente, em balieiras tripuladas por vinte 

homens e no dia seguinte já todos se 
achavam salvos, voltando a esperança a 
animar todos os rostos. Se estamos mais 
algumas horas n'aquelle perigo, a fria 
algidez das ondas, teria engulido os 
nossos corpos, pois que o vapor ficou 

; apenas com a proa e mastros á vista. 
| Desembarcamos depois em Aden, onde 

Carta a esta redacção do nosso INDÍgO e nos encontramos ha já bastante tempo, 
tvuicnauov ar. huiuuiu uua oamua uur- i ■—r—— ~ <■
rea, 2/ sargento e ex-naufrago do va-1 do
por <S. Thomé».

Vinhas
Proseguem as podas, e. nas vi­

nhas novas, collocam-se os esteios, 
que tiverem de levar arames.

Começa-se a preparar o terreno 
para viveiros de americanas e todo 
o lavrador, conforme as suas pre­
cisões, deve ler um viveiro d esta 
planta. E' melhor tel-a do que com­
prai-a.

No dia 10 de novembro iniciamos a 
viagem para Macau a bordo do vapor 
«S. Thomé», vendo desapparecer com 
saudade profunda o sólo querido da pa- j 
tria, a visão amada de nossas familias e ( 
o sanctuario dos nossos lares. A farda ; 
não impede as pulsações generosas do 
coração, nem destroe o altar sublime do 
sentimento. Porém, essa desolação este- 
relisadora não teve longa elasticidade. 
A faina marítima, o convivio de frater­
nal camaradagem, o mar bonançoso e 
quasi immoto, a variedade dos especta- 
culos que, dia a dia se desenrolavam 
ante os nossos surprezos olhares, distra- 
hiram-nos o espirito e foram um cauté­
rio poderoso para a nossa dôr. Atraves­
samos o Mediterrâneo, sorrindo-nos sem­
pre jocnnda a perspectiva d'nma feli­
císsima viagem, passamos o canal do 
Suez avistando terras d’Africa e dêmos 
entrada no golpho Arábico, ou mar ver­
melho, onde se deu o navfragio que 
passamos a relatar, e que veio pôr uma 
nota tristíssima no meio ds tanta har­
monia e tranqnillidade. Foi o caso que, 
o vapor «S. Thomé» tendo navegado 
com rumo errado, encalhára no dia 24 
de novembro n’um baixo de pedra a 
18’11' latitude norte e 40°50’ longitude 
leste sudoeste das ilhas de Mafulha. Não 
cabe nos moldes d’uma descripção, nem 
se traduz pela impotência do nosso di­
zer. a confusão e o terror que este acon­
tecimento estabelecera a bordo. Ao aba­
lo qne foi violento, succeden uma gri­
taria desesperadora e os lamentos dos 
afflictos e malaventurados naufragos, en­
contravam apenas ecco nas quebradas 
das ondas, tendo por testemunha da sua 
situação desgraçada a cerração tenebro- 
sa da noite. Que quadro lancinante! O 
espectro da morte com todos os seus 
horrores, já se antevisava e impunha a 
todos os espiritos. Simplesmente terri- j 
vel I

Passados os primeiros momentos, o 
instincto de salvação e a manutenção da 
disciplina que tudo sobreexcede, reani- 
mára aquella massa humana e era de 
vêr o ardor profícuo com que todos sem 
distineção de classe, ou graduação, tra­
balhavam agora em desencalhar o va­
por, ora lançando cabos de ferro, ora 
alijando bagagens e carvão, ora despe­
jando a agua que invadira os porões. 
Uma actividade insana e inaudita du­
rante quatro longos dias, em que todas 
as tentativas do desencalhe foram infru- 
ctiferas. Foi então, que dois bravos of- 
ficiaes, o guarda-marinha sr. Athouguia 
e o immediato sr. Jacintho Gomes Leal, 
se aventuraram numa frágil embarcação 
e por um mar agitado a ir á linha de 
navegação procurar e esperar vapor que 
nos soccorresse. Apraz-nos registrar 
aqui esse acto do bravura a que deve­
mos a nossa salvação. O denodado va­
lor dos illustres officiaes de marinha, 
será sempre um incentivo e um exem­
plo para o guerreiro que enverga uma 
farda, e para os corações que transudam 
gratidão e i ~ 
salvadores. Só quem os presenceou tão 
valentes e tão desprehendidos, poderá 
acclamal-os e encomial-os como mere­
cem. Abrindo outra vez parenthesis á

j Desembarcamos depois

conterrâneo sr. Antonio dos Santos Cor- í e8Perando seguir o nõsso destino. Mam- 
i mar e distan­

te da cidade onde grassa a peste bubo- 
nica ; servem-nos de abrigo barracas 
de lona. O calor é abafadiço e por ve­
zes nos vemos obrigados a não sair das 
habitações. Porém, o estado geral das 
tropas é boin, devido isso ao cuidado e 
solicitude do nosso commandante o sr. 
capitão Ribeiro d‘Almeida, que a tudo 
providenceia com paternal carinho, ve‘ 
lando para que nada falte, e animando 
encorajando-nos com palavras d incita- 
mento e dc benegnidade. Todos o esti­
mamos. Recebemos continuas visitas de 
sargentos e officiaes inglezes, e, aos jan­
tares levantam-se brindes enthusiastas 
á nação britannica, aos monarchas por- 

| tuguezes, á patria e aos nossos salva­
dores. Finalraente depois de tanta in­
quietações, esperamos confiadamente na 
Omnipotência Divina, que a nossa via­
gem terá um feliz termo.

miuistração da Gazeta das Aldeias = 
I do Sá da Bandeira, 195 - 1.® andar 
! Porto.

disposto a capitular, porque toda a 
' resistência era i

affecto pelos seus heroicos i
G? Z «mam» rmnannnnAii ♦ ?f j ---------------------- — •’ t*

| fogo e participou
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Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

horas da manhã,

deste juizo, entram em ' inventariado para de- j 
praça, e serão arre-1 duziremseus direitos na .

• • I /Ir» ]/-»» »xaIa nnn |

FLORES

VILLA VERDE.

Livro commereial

lavradio com vidonho, 
no mesmo logar e fre- 
guezia, no valor de trifi-

1 i _ _______ _ _____:

fornia da lei, pelo car­
tório do escrivão do 
quarto qfíicio, Antonio 
Ignacio Machado Bran­
dão.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

(1791)

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d‘Arte Cu­
linária», obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusa mente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens a livraria Guimarães 
& O." — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Verifiquei a exacti- 
dão, = O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emílio Lopes Guima­
rães. • (1790

Fazem-se eom toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqiiets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota Santos —

O primeiro d’aquolles volumes é editado 
pela Empresa Editora da Histiirin de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C “, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente. e são intensamente portugueses, ad­
miravelmente édilados e illuslrados, cons­
tituindo, atéin de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia­
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

<•/ • 1

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

! JOSÉ AiYTOMO lWE CISTO TlIfflS 
ESCRIPTOUIO

TRAVESSA DO ROSABIO, N.° 15 B

singeleza, clara da sua linguagem.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,” 22 e 23, 

d'esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrô Salles, em edição pela «Anlica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição na

hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamente originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores diílerentes, o desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congencres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamcnle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até

Estão impressos e devem apparecer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Cicel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura,- 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Segundo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.’e 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4? classe.

__________________ | ta e cinco mil e qui-J 

dia (luinze de‘

res incertos do cazal ; ça.
Verifiquei a exacli- 

dào —O juiz de direi­
to, N. Souto. (1789

O escrivão, Gaspar 
Emílio Lopes Guima­
rães.

ARREMATAÇÃO

elo juizo de di­
reito da comarca de 
Villa Vetde e cartó­
rio do escrivão do 5,° 
cilicio, no dia quinze 
do proximo rnez de 
janeiro do anuo pro­
ximo, pelas onze ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, 
situado no Largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, entra em 
praça o seguinte pré­
dio denominado Leira 
da Vinha, com agua 
de lima e rega, de la­
vradio e vidonho, sito 
no logar da Coura, fre­
guezia de Goães, ava- 
liado na quantia de 
duzentos equalorze mil 
e quatrocentos réis. — 
O direito á quantia de 
vinte e quatro mil qua­
trocentos e dezenove 
réis, que deve de tor­
nas Josefa Ribes, da 
mesma freguezia, e que 
em conformidade com 
o disposto no artigo 
857.° do Codigo do 
Processo Civil é posto 
em praça por tres qu­
artas p trles do seu va­
iar, penhorado ao exe­
cutado refractario Ma­
noel Dias Ribes, da re­
ferida freguezia, por

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados. inventários, obter atlestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 “ cadeira do Alfreneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobcjamenle conhecido em lodo o commeirio do 

paiz o nome do auclor para que precisemos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^TJXlmadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

No dia quinze de nhentos réis, 
janeiro proxirno, por í r - ,
onze horas da manhã, i hidos todos os credo- j para 
e á porta do tribunal res incertos do cazal ça.

A NOV COLLECÇÃO POPULAR
Adolphe d’Enncry

A FILHA D0 GONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co 3 grav. por semana | 15 fo coméa.’.

«O réis ; SOO ris

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e «•mncionunle dos roo nces aié hoje publica 
dos po esta ernpreza ! Entrecho dign do auclor fainoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e dn Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação o de heroísmo! 
I.oclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admirave.l de inti- 
lier conduz a ncçfio ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

i da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
I —José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

matados pelo maior 
preço offerecido os pré­
dios abaixo menciona­
dos pertencentes ao ca­
zal do inventariado Ma­
noel da Silva Araújo, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Ger- 
vães, cujo producto, li­
vre de contribuição de 
registo para o cazal. 
é para pagamento do 
passivo approvado pe­
lo conselho de familia, 
e os referidos prédios 
são os seguintes: — 
Uma morada de casas 
terreas com uma la- 
gareta, eira, coberto, 
salas, quartos, cosinha, 
lojas, um poço dagua 
potável e eido de la­
vradio com vidonho «• 
arvores de fructo, oli­
veiras e duas rama­
das, no logar do Bar­
rai, freguezia de Cer- 
vães, que, segundo a 
certidão da conserva­
tória este prédio tem 
registo de dominio di- 
recto do fôro annual 
de trinta e tres litros 
setecentos sessenta e 
quatro millilitros de' 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma gal- 
linha a favor do Vis­
conde da Torre, da íre- 
guezia de Soutello, no 
valor de duzentos mil 
réis. — Leira da Ri­
beira de Baixo, de la­
vradio, sita no logar 
da Veiga, da mesma 
freguezia, de lavradio, 
no! valor de trinta e 
cinco mil e quinhentos 
réis. — Outra leira de

1 elo juizo de di­
reito da cotnarca de 
Villa Verde, e carlo- 
rio do escrivão do 5.° 
oíTicio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
Manoel Vieira Basto 
auzenle em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, Santa­
rém, Pará, para todos 
os lermos alé final do 
inventario orphanolo- 
gico por obilo de sua 
mãe Rosa das Maravi­
lhas, moradora que foi 
na freguezia de Sou- 
tello, sem prejuiso do 
seu regular andamen­
to alé final.

execução que lhe mo- ' 
ve o Merelissimo Agen­
te <lo Ministério Pu- 
blico. — Pelo presen­
te são citados quaes- 

Pelo presente são ci- quer credores incertos 
1,1 1 i os termos da pra-



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro commereial

Preço de cada fascículo 160 réi

livrarias do paiz. ilhas

«O réis

Acceitam-se dbrrespondentes em toda a parte.

onde successivas

Aos vinhateiros porluguezes
O SEI.VACEn

0 SELVAGEM

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 Porto

Villa Verde—Officina d’impre8são de Sá Pereira - 1905

0
Por ÊM1LE HIC11EB0UM

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

40°
20°

paginas 
inacni.

mesmo os mais experientes na fabrica ç 
o

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

—T----------

Alguns lilulos dos episodios d este romance

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

LIVRARIA AILLAUD

RIA DO OURO,242, 1.®—LISBOA

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adquirir

B ITiílufl iLLUSTRRDa
Jorna' e modas pira senhoras e 

creanças

e ultrumar

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesihilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A einpreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
ofTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o ■- recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Um fascículo semanal de 16 pag. IO rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
108, Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agonies da província

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

TRATADO PRATO DE WICAÇ10 
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

se esgotaram como por cncans 
to. Ilichcbourg, um dos mai 
populares e queridos escripto- 
res, aecentuou em

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.’ cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E‘sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos rocommen- 
dar o valor (Festa obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an-raimadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm & C.“ vae pu­
blicar cin breve, e cujas situa­
ções allamenle dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, 
edições de

0 SKLVAJK1

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franrada ; 
entrada do rei em Lisboa, puebadn por fidalgos e ofiiciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbornaz; exilio de 
Almeida Garretl; assassínio do Marquez de Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões elfecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; coniliclo 
por causa de uma capeHisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Bei 
enegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 do maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

x=>o
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
PINHEIRO

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os «ssignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

AS pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proinptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que fina lise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyrcs da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

1* edição com figu. uos colorido'

Trimestpc 1100 I At no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismeslre S50 | Anuo
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Çí/rell (Chiado) 73,75—Lisboa

60 rs. Uma caderneta por semana -Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.a edição «lo famoso romance consagrndu ao des 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A l.a e a 2.a compleianieii 
lamente se exgoloram em menos >le um anuo, cliegende alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 
ada, in-4.’, grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras; ou a tornos mensaes de 1(1 folhas d 8 prginag 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal r-is 300

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe dTlnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas cu» 3 grav. por semana | 15 fo coméa/.

- ■ “ I 300 ris

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publicas 
dos por esta einpreza ! Enlrccho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e dc ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiqnos e myslenosos í Uma figura admirável de ido- 
lier conduz a acçâo ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da n jáisignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

1» CIBHST10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente. "

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

M. RODRIGUES DE MORAES 

/fita com n maior precisão c clareza de todas as operações vinorias 
desde a vindima, até occnccrlo e melhoramento dos diversos vinhos 0 
e aproveitamento dos resíduos dn viniíicação, e ensina n prevenir o 
untar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, consiiininoo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recenles estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

ABC .
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO

80 paginas luxuosamente iliustradas
Avulso -5» O réis, pelo correio €» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/o 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A’ venda em todas as
e na casa editora


